
Por que devo 
me preocupar com 
a otimização de 
antimicrobianos?
Porque uma era pós-antibióticos 
será devastadora para todos

Faça parte da solução

Equipe do PROA8,11
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Onde você se encaixa?8,11

A combinação de um PROA com um programa de controle
de infecções abrangente restringirá o surgimento e a
transmissão de micro-organismos resistentes.11

Todos têm um papel importante a desempenhar para 
garantir que os antibióticos ainda possam ser usados por 
muito tempo.
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O tratamento das infecções está se tornando mais difícil 
devido ao surgimento de resistência aos antimicrobianos.1

Até 50% das prescrições de antibióticos em hospitais 
asiáticos são inadequadas.2,3

A ausência de antibióticos eficazes reduz a 
capacidade de:7

• Combater doenças infecciosas

•  Gerenciar as complicações infecciosas da
quimioterapia, diálise, cirurgia e transplante de
órgãos, entre outros

Em um mundo pós-antibióticos:8,9

•  Infecções comuns e pequenas lesões poderão
ser mortais

•  Procedimentos antigos e menos eficazes para
o controle da infecção, como a amputação,
precisarão ser retomados

•  Infecções e hospitalizações serão mais prolongadas

Calcula-se que a 
          resistência aos 
antimicrobianos causa 
700.000 mortes

por ano6

Perdas econômicas de 
US$ 100 trilhões/ano
no mundo todo6

milhões de 
mortes/ ano em 
todo o mundo610

Patógeno1,a Antibiótico1,a Resistência %1,a

S. aureus Meticilina 48,3%

S. pneumoniae Penicilina 13,8%

E. faecium Vancomicina 40,8%

E. faecalis Vancomicina   1,6%
Inclui todos os países da América Latina que participaram do T.E.S.T. Dados 
individuais para El Salvador, Nicarágua, Jamaica e Porto Rico não presentes como 
isolados contribuídos em ≤2 anos

T.E.S.T. (Tigecycline Evaluation and Surveillance Trial) é um
estudo global de vigilância da resistência aos
antimicrobianos.

aAdaptado de: Vega S, Dowzicky MJ. Ann Clin Microbiol Antimicrob. 2017;16(1):50.

=
Altas taxas de resistência 

aos antimicrobianos e 
infecções mais difíceis de 

tratar4,5

Altas taxas 
de prescrição 

inadequada em 
hospitais

O problema As consequências

Os prescritores
devem garantir que os pacientes 
recebam os antibióticos 
corretos:11,12 

Pela VIA CERTA4

No MOMENTO CERTO4

Com a DURAÇÃO CERTA4

Por que a otimização de 
antimicrobianos é essencial

A resistência aos antimicrobianos afeta todas as áreas da 
saúde, envolve muitos setores e tem impacto sobre toda  
a sociedade.10

A otimização de antimicrobianos 
é essencial para garantir a 
segurança contínua dos 
pacientes e manter a eficácia 
futura dos antibióticos.10,11

Todos os hospitais 
precisam de um Programa 
de Otimização de 
Antimicrobianos (PROA) para 
fazer parte do plano de ação 
global da OMS.10

Todos os funcionários do hospital 
têm a responsabilidade de aprender sobre 
a otimização de antimicrobianos e trabalhar com as equipes 
do PROA para garantir que cada paciente receba a terapia 
antimicrobiana mais apropriado para sua infecção.11


